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r Peulo
Pós*:uma òo

Z.lío
Ontem, a dtretoria do Grupo Rscolar *'Dr. 

Paulo Z<lio'’ p'Cttou sigaificativa bom'nagrm poa 
tuma ao Patrono do estabrlecimroto, com a Intro 
Baz>zação do seu retrato, oo principal ralão do Gru 
po.

íiitiveram  preseotes ao ato fam lliarci do 
hoDcnagradoi sua exma r5pO'a. dona lz/<bel Z<1 
Io, leu tilhu dr. Anronio Joaé Zillo . e ainda *r. 
Aolonio Z illo  e lenhora, ar. M ario Z  llo, sr. M i­
guel ZlHo, senhora Maria Z lllo  M. de Carvalho

e sr. Oino Bo>Í e senhora.
Esttvrtam prc>eorr<i também, dr. A |ayr 

Pa*cb'>arelli e »ra , sr. Albcno Pacccla. Iu>z de 
Casamentos; senhora Aniomera M slatrazzi. p>ofa 
Aaita NelI', alun<>se prrfea«ores do estabelecimco 
IO e um tepre.«eDtante desta folha.

Deu ifltclo a* solenidade.» a professora 
Maria da ' onceiçáo Vicga* Oarbtno. Diretora do 
G'Upo que enalteceu a figuia do D r Paulo Z illo  
pelos seus trabalhos preatado.<- em piol do eosmo

O  vigário da Paróquia Pe. João Novaía reuniu a repor 
tagem para Infòrmar qua )A estã planejada a pintura externa da 
Igreja Matriz. Logo apoa as comemorações da Semana Santa, terá 
inicio 8 campanha para raalização do plano, cujo tiahalho virá 
aervir de remate doa aagoíficet lervlços que a Prefeitura Mu> 
nícipal vem rèallzando no L a r fc  da Matriz, na Praça Pe. José M a 
gnani.

CdmpãnKa dd Frâterniddde
Informou tambtm o Vigário , que além da mensagem 

coDscicniiZddcra de tôda a Quaresma; ~ Experimente a fc llc ida* 
de a de s e iv i r ' .  a Campanha da Fratarnidade cocctra 
seus trabilbos coro a coleta geral ü ia  D .  decl^Ivo,

Dessa coleta que rendeu Cr$ 850,00, 85% ficarão pa a 
■ paroqulá; 10% pa a as obras Diocesanas e 5% para a 
C N B B . (Conferência Nacional dos Bispos do B rasil]. Coniudo^ II 
cará a cargo do Vigário coiabciecer a finalidade dos 85% na pa 
roquia. Já sabemos, por Informações do Padre João Novais que 
essa porcentagem será aplicada na compra de livroa 
de rehgião para professõrc* e a luo js de todas as nossas escolas 
Em resuma, 85% d.« Campanha, ou seja 722,50 f caráo para a 
Paróquia e 15%. serão divididos pata as Obras Clocesanas e 
C N B B . O Vigano agr.-tdccc • todos, pela co'aboração emprestada

local.
O a a lu ro sd o  estabelccmenro proferiram exortações à 

memória do homenageadoi cnrregzode. Icg r apos, nco ramalhete 
de forea a dona Izabel Z iilo . qua de iaiclc, descobriu o retrato do seu 
ioe quccivel Haulo.

A mais mnderna linha de Caminhões já prcduzda no Brasil

PI aao  especial de Venda

CARANI

C onsu lte-nos  sem com prom isso

F a ç a
Comccc hoje

d o  F E N IC IA  uxn m á in b ro  d« s u o  f o m i l ia ,  •  a in t a  a  ■ •gu ran ço  d« f u t u r o  t r a n q u i lo
comprando Letras de i ambio Fenicia. mesmo com pequenas importâncias; faça a sua
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De nossa terra ,  parte  Passei 28 ano<: njentindo para o mundo...

ura grande sacerdote €  o que era Pior, mentindo Para mim rrjesmo. ,.

{ A lb e rto  Paeoola ) CA RTA DE UM ADVOGADO
Teicnove de m irço de 197?. Ne«?e die, Len- 

• çoU P«uiUia e ftua famUia cri&t9, mórmcale a juveniu. 
de, tem um mniivo de trislezaa< parte para a cidade 
de Avaré. o estimado >acerdote Cláudio Pronza. o »a 
cerdote dado, comunicativo t  estimado por todos.

Nós ]eni;oens a, que tivemos a oportunidade 
de ccm ele conviver e de coubecer üe perto o vigor 
de sua inteligência jovem e simpática, vamos sentir com 
amargor a sua falta.

O  grande numero de amigos què sempre o 
cercaram é uma demonstração palpável e frlsante do 
quanto é estimado em nossa cidade, padic Cláudio.

Enquanto deixa entre nós a sua saudade, a 
’ cidade de Avaré, o guihosamente, recebe, em sua pa* 
róquia N . S. das Dures, sua stmpatia de padre opero* 
40 , comunicativo e líder,

Um tédio irnenao invade nossa alma aungus* 
tiosa, ne>le momento de despedida.

O único lenilívo está na esperança que os >eus 
amigos Leoçoenses tem de que volte b rev ; ao uuato 
convívio.

Lençóis P.tuli^ta, de braços abertos, o espera. 
Pe. Cláudio.

Juntos, irmana«tos num só pensamento, repe­
tiremos a drfiníçSu que um mavioso putta dá à pala.
vra S a u d a d e s .

Saudade............ Sino da ausência, fruto da a*
mizade, melodia do Alem,

Saudade............CaJcátio do prazer, palco da dór.

saudade. . i . .  Doce recordar de um passado 
sorridente, amargo despertar de um sonho que viveu.

Caro amigo,

Ê  com o corafâo cheio dr alegria que lhe cS' 
tou escccodo- Doit motivos contribuiram para que eu 
tomaare e.«ta drcl^áo: O  primeiro foi uma grande von* 
tade dc poder cootar.lhe o que acoatcccu comigc c 
o icguado icp ear ura poi.'1/el èrro come Ido.

T res diaa pas<>amcs reunldi>s c uoia g andea* 
mizadc aos un u eir tão pcuco tempo; e é ba?>eado 
neata amizade que pasto a relal ro  que ine ácontcceu.

Pui para fazer a Jrioada dc S K ^ L O M , com 
a idéia dc podar de»tru<r, para poder c iir ir  o maior 
sarret. para b iocar iotebgente, dc ter o <boDzão>, ô 
fim, para ser o <>uper homem». TodOr o i meus am i­
go» tinham ceteza que eu conseguiría eot<ar c sair do 
mesmo je)io| c eu não poder'a Je maneira nenhuma 
decepclooa-los. pois e is lateligente. tinha uma persona­
lidade marcante, era culto, llder da turma, esclarecido 
e oáo srriam trrt diat de blà-b à blã que Iriam cau­
sar algum efeito sob e m m. Durante eitses ires diai 
fique) observando tudoe todo», procurando usar a m- 
teligcncla ao máximo. Cheguei a anotar 00 caderno tu­
do o que aconteceu, anotando o« min<mnt detalhes, pa 
rs que quando chrgasse, pudesse relatar aos meu> a- 
migos. sem detxsr passar nada.

Quando fui oferr»r ao Chefãi>. aqnela ro*>a que 
hwlamos g.^nho no a lm 'ç« de doui ngn, .«abe qual foi 
o pedido que eu fiz? befào, vé lá, hrin!, eu sou o 
X . . .  eu não quero dar vexame, eu não quero cair, 
eu não quero chorar, pois eu tenho n mmhd reputação 
e não po.sso decepcionar os que ficaram á mioba es­
pera*.

E  não é que F ie  me atendeu!
Fiquei firmo a ti o íímt
t>ois è! esquecí a feira.
No domiogo à noite, cheguei em casa tão cao 

sido . que cai na cama e dormi.
Na  ̂s feira é que n ccolsa» começou a «ficar 

preta». Leviotci-me para Ir trabalhar, | i  mdo esqui I- 
to. Formou se um <bolo> dentr • de mim. uma e.-pécie 
de ind'gfstão insuportável Tentei .superar a «coisa») 
ma* não era possível- a minha cabeça parava de fuo*

cionai. T cn ttl manter a calgiã e a naturalidade <apa- 
reoics'.

Depois do almoço, eu disse para minha mãe 
que cu ia dar uma «dormidinha» e que all por volta 
de I hora levanta -ine la para ir trabalhar, Deitei-me 
ãa 1?,30. As 13,31 deí um pulo da cama c disse; «Che­
ga! oáo «gucBto mais. Que se lasque o mundo. 
prcelso de xst de ser canalha comigo mesmo».

Meti meu cãrro na estrada a iu l direto para 
Caçapava, atras do Padre Lu is. Fu i à casa dele. E le  
oão estava: estava dando aula no gioaslo. Pui ao gioa- 
Bino e ele não estava: tinha saido.

U  meu desespero era tão grande, que eu não 
sabia mais o que fazer. Lembrei mc então do Prc< V i*  
lório- Fui a casa dele e graças a O tU S  o encontrei. 
F ie i Viiòrto me recebeu com «aquele sorriso» c fez-mc 
entrar. Então eu d in c : «Frei V iióno duvidrt que algucio 
tenha fe>to o trajeto São Jo<é-Caçapava tàucãpiduco- 
rao eu f z, nem o Emerson Fittipaldi sena capaz! Eu  
preciso cuDvcrsat com o senhor, eu preciso me confes 
lar».

Sentei do lado dele e comecei a falar c a cho­
ras como uma criança. Chorei tudo o que oão tinha 
chorado rm tres dia». Abn-ibc o meu coração è fiz 
uma euio-anàlisc da bevij que eu era: fútd.mciquiaho, 
mentiroso, metido a ioteíigcuie, falso, vaideso, doao da 
ve»dade, eic., etc.
Passei >8 anos meotiodu para o mundo, e, o que era 
pior. mentindo psra m'uj mesmo. Pas«el aqueles tres 
diiis procurando ach*r defc>to« nos outies, quando os 
maiotes d.-feilos eram meus. procurando ver medo em 
lodus quando o maiur medo era o meu.

Que Inveja terrivcl cu senti de tedos na noite 
de encerramento; temblame' risonho*, porque tinham 
encontrado SH .M .O M . sinceridade, poiquc iiaham cn* 
contado SH ALO .M  coragem, porque tinham encontrado 
SP IA LO M , e eu nào. Ainda bem que cx<st< a 2 a feira !

U  in abraço fraterno.
aj X  . . •

(Oe Revista Atualidades - 11/71) 
dos Padres Fr^nciicanes — SP .

Irrjbiliória Cruzeiro S .f í ,
IM O B IL Ia R IA  c r u z e i r o  S/A. solicita o com

parecimento em seu escritório; silo a rus Cel. loaquim 
Anselmo M aitlns, 760 i>e«ta cidade de Lençóis Pauüs 
ta, dos adquirenteá de terrenos no Jardim Ctuzeiro e 
DO jardim da Piata, que se encontram com o pagamen* 
to de suas prestações atrazadas. dentro do prazo de 
10 dias. afim ,de solv rem os teus compromissos eví* 
tando assim a aplicação das sanções previstas no con 
trato.

Lençóis Paulista, 08 de março de 1972.

Aatonio CristovSo 

Diretor Adjunto

Bib lio teca  arap lía  
seus horários

Afim de melhor atender ao seu elevado n ú ­
mero de coniu lentei, a Biblioteca Municipal ’Orige* 
nes Lessa*^, já está, desde segunda-feira última, fu n . 
cionando em horário das 8 às 18 horas e dai l9  às 
22 horas.

DESEM PREGO
Face as inúmeras gueixas apresentada*, com 

referendas às dificuldade» de pessoas eom J5  e mais 
ano» conseguirem «mprego, no pai», o s*naaor F ra a -  
co Montoro. em di*curso proferido dia 5 de outubro 
BoUdtou ao Presidente da República que envias$e ^ro* 
)eto de Lei ao Coagre«so Nacional que eleve o limite 
dc idade p»ra itiqrerso no Serviço f úbllco.

E  sublinhou: "D ará . a<sim. Sua Excr lencia o 
exemplo do Poder Público no combate a uma situação 
•ocial injusta, desumana c contrária ao lnteres*e públi­
co. porque o« homens e mulheres de mais de 35 anos 
»ão perfeitamente capazes de picrtar excelentes serviços 
ás administrações publ cas e privada do pai» ’,

APOSENTADORIA
De vãrlea pontos do pais, sindicatos c f de- 

ragões dc trabalhadoscs enviaram Bolicítação ao sena­
dor Franco Montoro. no sentido dá que ■ legi«)àçia 
sôbrê a aposentadoria fosse modificada, no que lange 
aqueles que trabalham em serviçoa penosos, insalubres 
OD perigosos c que tem direito ã aposentadoria cipe- 
eial concedida após 15, 20 ou 25 anos de trabalho, 
conforme •  caso, prevista aa legislação.

/

Agricuí*;ura

Preço mimmo

do amen doiim

Considerando a importância da agricuüura eo 
pais t  0 estabelecimento de um» p> iíncaco reta de pre­
ços mioimos, por parte do governo, o senador Fian- 
CO Montoro pronunciou discurso no día 5 de novem­
bro, em que sol>ciiou ao Ministério da Agricultura me­
lhor a tm çã ' com a produção dc amendoim na região 
oeste paulista, particulirmente no municiplo de Re­
gente Feijó

A solicitação foi feita com base cm estudos 
realizados pelo Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Regente Feijó, em que concluiu ser o preço mfnimo 
estabelacido auqém do custo de produção, gerando 
problemas para os agricultores.

L E IA  R  A S S fN F .O E C O



/lorural ínida á ^uas 
atividades em Sençóis

Cam ara reuniu-se
dia 21

/ j i S € ü j r t € j i Z . o

S R . JO S E  B A D E S S O

No dia 27 do corrente, iaiciaiá suas liiv id id es 
ne>t» cidade o pioiurat, que concedeis ao» trabnlha> 
dores rurais c seus dependentes, com diretos adquiri 
dos, os seguintes benefícios, atem diquelesque ja v l. 
nha tendo concedido»:

I .  Aposentadoria por velhice;
2 . Aposentadoria por invalidez;
3- PensSo por morte;

Pensão por morte presumida;
5 . Pensão por desaparecimento; e
6 . AuxilloFuoetal;
Bsaes beorficiot serão requeridos atravirz r̂ a 

representação local, devidamente credenciada,que ( 
tir do dia 27 do corrente atendeu à rua ]3 de Maio 
572 no seguinte horariot

De segunda a sexta feira, daS 8 as l i  horas 
c das 13 as 16 horas.

Além da cidade de Lençóis PaulKt», a represen 
taçio local atenderi aos município de Areiopolis, Bar 
ra Bonita, Igaraçu do Tielé. Macatuba, e 
São Manuel, bem como os respectivos Distrito^.

Chamamo* a atenção do5 «nteressados que
qualquer informação a respeito será prestada pelos
Sindicatos Rurais c peta representação local, nflu ha*
vendo desta forma, ninguém mais credenciado para tal
fim '# __

Eata é a boa nova para os trabalhadores ru­
rais.

Cláudio Antonio Paccola 

representante local.

Procissão de Encontro

HoJe a aoite htverA nesta cidade a procissão 
de Eaconteo. diante da Praç« da Radoviaria.

Os pregadores «erão o Pe. Vlgarta auxiliado 
pelos srs. Mario Ztllo  c Plavlo Paccola.

Na 5^ feira Saora, esern iâa da Eucaristia 
tera íetto pele Frei Pio>O.P.R. enquanto que na 6 * fet 
ra Santa o sermão do Paixão. seráfc>to as 15 h-.par 
Pc. .Maauci Barrioa. da Congregação d js  Agostiniabos 
de S . Paulo. Ag 20 ha de 6 .a feira, bavera a ^oleoe pro 
clasãe do Senhor Morto c oPe. João Novala fará ser* 
mão-

Ne domingo de Páscoa, como antlgamcnte, ha 
verá a Procts»ãe da Ressurreição a» 5.30 horas da ma 
iihã para oa qaeaão comparecerem nas cerimônias de 
■eia aeita Jc  Sabado.

O Pe. Manuel Barrlos fará o sermão dc»sa pco 
ciasâo da Domingo de madrugada.

Sob a presldeaeta do vereador Florindo Cone- 
gilan, a edilidade lençocosc reuniu ac na última 3.o fei 
ra c nes»a oca»ião foram aprovados oa seguintes pro 
)cto»: abfftura do crtd to  especial 4 mil cruzeiros dea 
tinado» par4 atender dcspe*as oe transpoite dr profea 
sores da Fuadaçáo Educacional de Bauiu que aqui 
tem vindo para miol^trai aulas oo Cur«o de e»peciali- 
zBção de mão de obra.

Também a C áma a aprovou projeto autorizan 
do a aberiura de crédito cspecral de 15 mll cruzelroa. 
para tubiementação de verba de»tioada a aquisição de 
um caminhão paio uso na con»civaçãa de eatradas 
municipais.

fíi:va escala o ora 
Pag cr funcionários

O  pagamento dot fuoelonarioa públicos eata- 
duaia reíetcole ao mês de março será feito oaa datas 
de costume mas, a partir de abr:l, bavera um reeacalo 
naraento para fazer coiacidír a distribuição daa 
depcrai com a pessoal com a c*t:ada da receita pro* 
vealcntc do fC M . A iafòrmação foi prestada ootem 
pelo secretario da Fazenda, pruícasos Carlos Antonio 
Recea.

O  secirtario acrescentou que, por cauaa daa 
datas do recolhimento daquele imposto, a asrecada- 
ção se concentra nos primetros dtai> de cada més e di 
ficulta a liberação das folhua de pagamento. Cem  a 
prov‘dencia a aer adotada cm sb<'ll, vai ae obter mai­
or reguraLzação em toda a programação ííaaoccira do 
Estado- A medida deveria entrar cm vigor a partir de 
marÇo, oo éotanto. o prote'«or Cartr-s Antonio Rocca 
dccidiu adiá la para n mês dc abrii, "a t>m de que oa 
fuocionariba poasam ajustar icu» comprimiaaoa".

^ o j e  j ) O M i j^ ç o
o

No dia 22 de corrente, com 74. anoa dc Ida­
de, faleceu, nesta cidade, o ar. |o*é Badrsso.

O  extinta tra  viuvo dc M aria Conceição Ba 
dcaao, daixa 7 filho 28 netos c 4  bisnetos.

O  acu BCpultameato deu*ae no dia seguinte, 
no cemiierlo local, saindo o fcrctro da rua Libero Ba- 
dsró. 580.

yigraaecim enhs

A farailia de José tíadeaso, profundamente ren 
aibillzada, agradece a todo que acaafortaram  duran­
te o transe por que passou a acompanharam oa restos 
mortais doexünto até a sua ultima morada.

jYÍis w de 7. o dia
A  família de |osé Badesao participa que dia 

39, 4.* feira, as6 ,30  hora», da maahã. oa Capela de 
Asilo , madará celebrar missa de 7.* d U , p r l i  alma do 
txtinto.

Pósto ó? Receita Federal em
Lençóis Paulista

Rua Coronel Joaquim Anselmo Martlos; 620.

A s ptMtoat abaixo telscionadêi devem compa- 
tecer no Pósto da Receita Federal em Lençóis Paulis 
ta, Â ftm de receber a importância correspondente ae 
imposto de Renda, descontado a maior durante o ano 
base de í  970,

Leonitdo Quenno, Antonio Vieira, /n«é Apare 
cido Rabello, \osquim E lw io  de Souza^ jo sé  blanco Pil 
ho, Antonio Carlos Djarte, Paulo Rodrigues Martins, 
M anoel Damaso.

I
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E l é t  r o

r d n d e
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T é c

f
n i c a L e n ç ó i s

p r o  m o ç a o d e V e n d a s
A  E L B T R O  T E C N lC A  L E N Ç Ó IS , em comémorsção ao acu é l .*  aniversário de fundação, brindará sua

distinta freguesia com preços todos capecíais

G ela d eiro s, T^lnvinorns, M aq u ii\ct de

Conturfl, Lovadoran, Tagõmã, cem

c o ta  H elid G«e ete,

3 pagamentos, sem juros
Rua X V  dt Novembro, 754 — Fone 2 |080 L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A



Juiz de Direito da Comarca de 
Lençóis Paulista Estado de São Paub

2.* Carto'lo de N *ta« t O fie i* de Juatiça 
(Peito o.* 229.2866/71)

E dita l  de Praça
O  Doutoe Thyrso  )o s i da S ilva , Juta 

da Direito Substituio Vitalício detta 
cidade e comarca de Lenfois Pau- 

listai Estado de Sâo Paulo, ao forma 
da Lei, etc...

P A Z  S A B E R  a todos quaoto o preteote edi> 
tal virem, ou dèie conhecimrato tiverem, que oo dia 
03 de Abril» de 1972, 13,30 horas| à porta do edi
ficio da Forum desta Comarca, sito à Rua 7 de serem 
bro o * 7 I I ,  o Oficial de Justiça que estiver servindo 
cAao Porteiro do* Auditórios levara público pregão de 
venda e arrematição, em primeira praça, s quem mais 
der maior lanço ofereçer, acima da avaliação de 
Cr$ 168. 400^00 « (cento e sc.*scDta e oito mil quatro 
centos cruzeiros), iis seguintes bens penhorados ao 
exeruiado L U IZ  ' A R LO S  IZZO nos autua da ação 
Executiva Cambial que Ibe move L U IZ  N APOLEO> 
N £  B O N A P a R T E  peraatc èst« (uizo e Cartono do 
2* Oficio , a saber: "Uma propriedade agrlcula. com a 
area de 102 alqueires de terra*» mais o menos. d rnc. 
minada Primavera, situzdo no distrito de Alfredo Que­
de*. ouoiciplo c comarca Je Lençóis Pauli>ta. contan 
do a» beneíeitorias de uma c*sa léde. outra de ad* 
mialstradore*. ic is  casas para colonos, de lijoloe e tc’ 
Ibas. digo  ̂ tijolos e coberta de telha*, uma roda d' 
agua. cncanamcntoa. ÍDtt<.laçõcs eletricas com altera- 
dor. confietando em sus integridade com propriedades 
que *ão ou foram Zdlo e Lorrozetrl; loãn Martins Tan  
gerino (^herdeiros), Joâ<« Francisco de M acrdr e Do> 
mingo* Carvazan, imóvej êste tran.*crtto sob n.* 2413. 
fls 171, do livro 38, do Cartório de Imóveis desta Co 
marca*’. Das autos não consta qualquer recurso pcn. 
deate de decisão, e. ot bens penhorados estão, hvres 
de quaisquer ónus. conforme se vé da certidão de fl«. 
23 v t. E .  para que chegue ao conheclmeatoa de todos 
e ninguém possa alegar ignorância, determinou o M . M . 
Juiz se expedisse o presente Edital que será afixado 
e publicado na forma da Lei. Dado e passado nesta 
cidade e Comarqp de Lençóis Paulista, acs ! ]  dias 
do mès de Fevereiro do ano de 1972. E u , ( )ui(eta de 
Gody Cordeiro), Bscrivã Interina, fiz datilografar e 
aub*crevi. '

O  Juiz de Direito 

Thyrso José da Silva.

F A R M A C IA  DE PLAN TAO

Coração de Jesus

Lopes, Pfettenazzi &  A ie l lo  JLtda

Varia catoque — maxima preateza no itcodimeain 

da sua distinta freguesia

D ia n o ito s e r v iç o de s u a  s a u d e

Pus 15 de Noven bro 8 l2  — Fone 2077

M A T E R IA IS  PARA CO N STRÜ CÜ ES

IN D U S T R IA  E  C O M E R C IO  D E  E S Q U A D R IA S  E M  O E R A L /

P Je  Julho, 761 - Sençóis paulista

M oveis l E G O L
6 J o s é

o cento ah# da elegancla do

p r e ç o s

Rnn Asftn Garibaldi 61

D  i  •  g •  1 i

lar c sempré ca vanguarda des

b a i  X 0  5*

Pene 21108



Samta 1972.
O Pailrc Vigáíio pcce aos bons colaboradores lençí enses, mais uma vez. 

sua participação c sua ĵuda, p r̂a as cerimônias da Semana Santa drste ano:

S E R V IÇ O  D E  SO M

B A N D A  D E  M U S IC A

C O R A L  JU V E N IL

D E S O B S T R U Ç Ã O  D A S  R U A S

P IA  B A T IS M A L

S A N T O  S E P U L C R O

C A L V A R IO

V E L A S

L A V A - P é S

R A M O S

F L O R E S  P A R A  O S A L T A R E S

F O G O S  E  O R G A N I2 A Ç A O  D A S  P R O C IS S Õ E S

C ÍR IO  P A S C A L

FO O O  N O V O

José Serralvo Sobrinho

Maeairo Auguito D u irtc  Martins

Jo io  C arlo i e Izabel C r atina

Guardas da Policia

Eamilla Campaaari

Família Carrft

M ariaaoi

V a ld ir  Pavanato c aua equipa 

Da. Actonis e Da Yolanda 

João Z  Mo

Seahotãs Cur»i)h -tat 

Senhores Cursilkistas 

M ir io  Z illo  c Toaico Placca 

Carlos A. Paccola

A N O O R E S
Senhor dos Passos 

Na. Sa. dat Dores 

Senhor Morto 

Nosso S . Ressucitado 

N a : Sa. da Ressurreição

Família Leda 

Silvio Capoani 

Irmãs O liveira Lima 

Pamilia Garrido 

Irmãs do Hospital

Cooperativa dos 
P lan tadores  de cana
da zona de

P E R  S O N A G E N S

Lençóis P au lis ta
Jlssembléia Çera! Ordinária
Edital de IIm, 2.a e Convocação

De acdrdo com o aitlgo 2g dos Estatutos So« 
ciais convoco os senhores associados da Cooperativa 
do» Plantadores de Cana d.) Zona de Lençóis Pau lis . 
lâ  para uma Assembléia Geral Ordinária que, haven> 
do número legal, functonàrá em primeira convocaçlo 
As 7,00 hora» do dia 16 de abril de 197?. no edifício 
da séde da Cooperativa, sita à rua Cei. Joaquim An* 
selmo Martins, m.* 407, nésta cidade de Lençóis Pau' 
lista a fim de tomarem cophrc ment* e deliberarem 
sôbre a seguinte O R D EM  DO D lA  ;

a) > Relatório d i Diretoria, balanço e demons.
tração da conta de Sobras e Pèrdas e o 
parecer do Conselho F isca l;

b) > tie ição  dos membros do conselho F U .
cal e Suplentes para o exercício de 1972; 

ejo Fixação de honoiários da Diretoria* 
d)» Assuntos de Administração.

N . B. Não havendo número legal para rea- 
lizar.se a assembléia à hora marcada, em primeira con. 
vocação,com 2/3 mais um dos associados.rea lizar.se .á 
uma hora depois, ãs 8,00 horas, com metade e mais 
um dos associados; não havendo número para reali» 
zar.se em segunda convocação, realizar.se.á em ter. 
ceira convocação uma hora depois, às 9,00 heras, com 
qualquer número de associados presentes, com um 
rr.Inímo de lO (déz)

Número de associados p/ efeito de "quorum’’; 716

Lençóis Paulista, 23 de março de i972 .

C O O P E R A T IV A  DOS» P LA N T A D O R FS  D E  C A ' 
NA D A  Z O N A  D E  LE N Ç O IS  P A U L IS TA

Antonio Silva — Diretor Presidente

Vcrôaica 

M aialeoa 

P ias Mulheres 

Jo io  Evangclhista

W

De início, é oportuno que se registre o grao- 
4a acootecimeato que teremos no próxino dia 3 l de 
março, quando o Brasil vè passar o 8.* aniversário da 
Revolução que apeou do poder os que conduziam és. 
Ic pais á anarquia e a de^ocada.

Ê  uma data nac • uai importante. Com o traba> 
lhe de Castelo Branco, Marechal Costa e Silvn e do 
atual presidente general Emilio Garrastazu Médlei, o 
Brasil é entre paíi, stm dúv.da. Agora os outros nos 
teipeitam como grande nação, agora há paz. ordem e 
progresso. A implantação do M O B R A L , da Previdên­
cia Saciai, da Transamazôoica. das telecomíuocaçõcs. 
coftm de tanta coisA boa feita de para cA o cida~ 
dão iem o dever de reconhecer que vive numa Pátria 
forte, honrada e de grande futuro, i e que é mais lm> 
portante. Restaurou-se o patriotismo, o respeito As leis. 
coisas 4ue )A nãe existiam antes de 31 de março de 
()4. V iva  o Brasil, viva a revolução rèstauradora da or 
dem e do progresso. V ivam  nossos governantes e go* 
veroados. ____________

Jornais de Botucatu. semanalmente estão dizen 
d« qua a Indústria D U ^ A T E X . a ser implantada na

Antonirta G . Mullcr 

Filhas de Maria 

Filhas de Maria 

Jovem Telectsta

O
região: já è deles, botucatueose.*. B e m . . .  o pessoal 
de Botucatu eitã "na deles".

Parece não eatar tuacfooando a contento, o sis* 
tema de revezamento de professores no» pré-primArios 
e jardins da lofaocia da cidade. A inovação não con­
tenta 8 garotad.i. que, de msneira saturai, jà aente di­
ficuldade cm se abientar com uma s6 professora. Bem, 
na ve'dade, não somos técnltos em assantos pedagó 
gicós ou educacionais. Mas que o caso precisa ser 
revisto melhor, não há dúvidas.

Parabéns a todos aqueles que organizaras o 
principio, e dtcur»oe o enceirsmeato da Semana B í­
blica na Paróquia. Um fato sensaconal c hem organi­
zado. sem dúvida. O  encerramento foi um colosso. Bem 
que prevtsm<’>« domingo último que o Ginásio de E s ­
portes •e>-ia pequeno para abrigar o grande numero de 
fiéis que lá ccmparcccu. E  foi pequeno mesmo.

P E N S A M E N T O  D d  H O JE : -Quando tu­
do o mais está perdido, ainda re.. a o futuro**, 
iBovec)

Escolas íes';ejãrão

31 de março

antecipadamente
A professora Esther de Figueiredo Fen sz , se­

cretária de Educação, a<slnou resi lução n.* 13, aire.. 
véz da qual fiisa aoecesfid .de  de«s escolas púbücas 
e particularea servirem aos altos p*opósÍlo$ de integra 
ção da infância e da juventude no esfo ço do desen. 
volvimeuto nacional e, que essa íniegiacão setá cada 
vez maior, a medida que os jovens forem esclarecí, 
dos s6b’ e a significação e os efeitos benéficos da re­
volução de 31 de março de 1964, e ao mesmo ten po, a 
çecielária reitera às autoridades de Ensino do Etiado , 
a obrigatoriedade de se comemorar referida daia c ív i. 
ca em todas as escolas Em face dos dias saiitificaons 
desta semana, fica desii^nado o dia 2q para a ira iiza . 
ção das comemorações do 8 *  aniversário da Revclu . 
ção. Porem caberá a cada diietor do estabeiecmienlo 
de ensinOf o encargo das comemorações, que drver£o 
compreender palestras nas ciasses, trabalhos escritos 
ou gráficos alusivos a data, nos dias 27 e 28, e a so . 
lenidade cívica no dia 79, sempre quepossivd . com 
histeamento da Bandeira, desfile escolar e palestra 
por alta autoridade local. A Secretaria oa Foucação 
está recomendando aós profeatores de Educação Mo. 
ral e C ív ica , que deveião desenvolver planos esp ciais 
de aula sõbre o dia 31, realizar trabalhos com «lunos 
ou grupo de alunos t  colaborar com a direção ca es­
cola, para maior brilho das fesiívidades, O  melh> r tra­
balho escrito, será premiado pela Secretaria Edu­
cação.



D O M IN G O  DE R A M O S

O Demiago de Pamea comemora a entrada de Jcsu* oa 
cidade de Jerusalèmi para toieio da »ua Paixão c Morte. Não co 
mo vitima do ódio dos priacípea dos judeus, mas espootft' 
neameme, com liberdade real. t le  vai para a morte que significa 
a Redenção para a humanidade. Essa entrada é como que uma 
marcha nupcial. Com seu aaogue. Cristo quer selar o i>eu amor 
à Esptisa, a santa Igreja;

Domingo de Ramos i  a fe:.ta de Criato Rei. Ê  a primei 
ra vez cm sua vida. que èle aceita homenageus reais. Como rei, 
ãle quis entrar na cidade do grande Rei. Sua realeza era orno* 
tivo principal da sua cooHenaÇào. E le  e, portanto, martír de seu 
título real. e por uao a Igreja Lhe quer prestar homenagens reais

O Domingo de Ramos, é a<nda um dia de profissão de 
fé . A Igreja nos dã cm mão o sloal da noisa profissão de fó; es 
Rames de palmeira e de oliveira. A  procissão é uma confissão 
alegre da nossa fé.

O  Domingo de Ramos, é por fim. um dia de Paixão. So« 
mos introduzidos na Paízão do Crrsto. queremos acompanhar sole 
nemente o Senhor em sua Paixão. Não podemos, entretanto, fa­
ze-lo, se pão oes consagrarmos como combatentes e mártires. Ê  
o que significa a cerimônia dos Ramos. Ê  u-  ̂ drama sagrado no 
qn li não somos npenas espectadores, poièm atores. Acompanhando 
Cristo desde o monte das Oliveiras até o cimo do Calvario , estare 
DOS preparando a glorificação do Cristo e a nossa. Em nossa vi 
da cristã completamos a Paixão de Cristo e com éle ressuscita­
mos. pois cie vive em nos.

Durante esta semaaa vamos celebrar os mistérios de nos 
sa redenção. Na 5*. feira sarna, vamos ^atircipar da «Ceia do Se­
nhor»; oa 6*. feira da comemoração de sua paixão e morte e 
na vigília pasooal e ao domingo de Pascoa. celebraremos a Res­
surreição gloriosa do Senhor. Sejam estascelcbraçõea a expressão 
das nossas próprias vida, rempre uma caminhada constante para 
n luz verdadeira c a vida definitiva. Amém.

O ovo como

simbolo da Pascoa

O ovo como simbolo da Pascoa. festa cristã, tem ctigens 
na cultura chinesa, significando n renovação vital.

Todos os anos eles comemeravam. no inicio da primave 
-a, n renovação da vida. Nesse dia não se podia acender fogo e 
3or isso a alimcotnçnõ era baseado em ovos cozidos na vespera 
Ds ocidentais, tomandtfconhecimento desse costume chiacs« aprnr 
'eítaram a idela dos ovos para comemorar a Ressurreição de 
Jristo.

Mais tarde, os angio saxões começaram a fazer ovns com cho 
olata e açúcar, iniciado, a lenda do coelho, qut passou a liderar 
simbologia. da Pascoa. Es»a lenda baseou-se nos tempos do 

IviHzação egipiea. quando a lebre era considerada o vigia ateo 
3 dos ecus c também o simbalo da fertilidade e continuação da 
ida.

Ê  aasim que e coelho entrou para esta festa da Cristan-
ade.

í(einaldo Xelis Suminatti
Cirurgião Dcntiaca

Raio X
Atende-se diariamente 

das ã aa 11 ha. da manhã

A v . ‘̂ 5 de Janeiro 5 i l  Fone 20.136

Lençóis Paulista

O

nge Paccola rimo
No frio on no calor 
Refrigetanles São Laiz 
Conhecendo seu sabor 
Voce repetirá B lS/*

■€m lançamento a coU ção de 

inven\o dos afanjados

B L U S Õ E S  S A M I R A

Produto da

A Ç U C A R E I R A

Z I L L O

L O R E N Z E T T I

( Usina ^ cc Jo sé  )

quer dizer e que croulho o mercede

doqura.



o  E C O Lt n f  6 P A G I N A  7

f  W ESPERE, y

Jm à

COISAS BOAS DA VIDA. 
VENHA ATÉ EL/^.

i / ♦
Vam os fa la r dé vocô e das boas

co isas da vida. ’ A  
Por exem plo, yooo dentro de um

TL . Èle é m acio ; flostoeo. seguro.
V  vai os cam inho^ iíndos que

o TL  faz. -w."
NSo tem  estradinha ruim  que 

nâo tenha paisagem linda por perto, 
nâo tom chuva que a gente nâo
descubra o arco *írís .

OTLÓ luxuoso, mas nâo ô covarde;

vai por estradinha ruim  e com chuva 
pesada. E tudo que ó bom dura m uito : 
basta 'ter m ecânica Volksw agen.

E tudo que 6 bom m erece ir 
parar em suas m âos; por isso  mesmo, 
venha conversar conosco.

V . vai achar bonito o negócio.
' V . va i sa ir daqui com o seu TL .

E rriuita gente vai olhar para âle.
V . sentirá  uma pontinha de orgulho.
Nós tam bém .

l

A .
Avenida 25 de Janeiro, 537

Lençoesne e Comércio
Fone, 20121

de Automóveis
Lençóis Paulista



o E C O B A  G IN  A

carros usados revisados e com garan tia

S E D A N S  1200 ,  1300,  K O M B I S .  V A R I A M

F i n a n c i a m e n t o d e 10 a 30 m e s e s T

L...
■v n

S. A, Lcnçopnse df Comércio t  Autcmoveis “S A LC A ”

Bevendedor Autorizado ^'Volkbwagen Aveaida 25 de janeiro, 537 Fone, 20121



Casa M oveis Dr. Jorge Frederico 

Viciia

A Ü D Í c a  e s p e c i a l i z a d a ,  p a r a  s e r v i r  m e l h o r l

e m M  co V e I t.
C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

RA IO  X

Moretto se preocupa por voce T ■lendc com hora marcada

R U A  X V  D E  N O V E M B R O  5 6 4 F O N E  2 0 2 3 2
Rua Florianu Peixoto, 756

C A S A G R a N D E B A R
D E

L A N C H O N E n E  ”

Valério jf i. Casagrande
Acha—se modernamente instalada na Rodoviária, a

C A S A G  R A N D E B A R L A N C H O N E T T E

para bem servir tudo o que se refere ao ramo: café, sanduíches, pasteis, vitaminíis. etc

3>r. Suciano Reinardes filho

C IV IL

A D V O G A D O
C R IM IN A L T R A B A L H IS T A

A C iD E N T E a  D O  T R A B A L H O  - E X E C U T IV O  C A M B IA IS

E S C R lT O R IO  — Rna 7 de Setembra -  Fone 17

farmecia Ccroção de Je su s
D E

Dccio Celso Campinari

D IA  E  N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E  SU A  S A U D E

Rua X V  de Novembro Fone 2.0066

S>r. Sidio  

Su iz  ^psi

%
V%

%
4

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

-  R A IO  X  -

'Waldcmiro 6 o rcat

JJgriigerjsor
medições de fazendas Lokamentos

Alinhamentos

Serviços

Nivelamentos

Topográficos

Dr. Joõo Paccola Primo
Atcade ptlo  I .  N . P .S

Msdleo « Operador -  Parteiro

do Departamento da CriaaÇa 

r~«rteira da Conselho R cflo aa l de Medielaa ■.* 7021

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

alcade sémtate com 

hora mascada

C O N S U L T O R IO  ^

Rna Ga^aldo de Barros.

P14



SÁ LC A  informa que as suas linhas

de veículos têm correspondido plena*

mente, às exigências da sua vasta fre­

guesia, dentro c fora do Estado, tan­

to na perfeita fabricação, como no

modernismo de suas cores.

Revendedor Autorizado Volkswagen

S . A. Lençoense de Comércio e Automóveis
A V . 25 DE lA N E lR O i 537 FO N E , 20121 LE N Ç Ó IS  P A U L IS T A



CONHEÇA OS NOSSOS PLANOS. 
SÃO TÃO BONS COMO OS

NOSSOS CARROS.

Faça uma visita à gente, e 
eecolha à vontade seu 
Volkswagen.

Nós temos planos ótimos 
para cada um ddies.

V. pode demorar o quanto ' 
quiser. Bater o papo que quiser.

Pode falar sôbre o tempo,
0 último filme da Sofia Loren 
e  até mesmo sôbre automóvel. O importante 
ó que V. se sinta bem aqui.

E depois, se v. resolver fechar negócio

conosco, fique sossegado, que 
nós cuidamos de todos os 
detalhes do financiamento.

Para que v. possa levar o 
quanto antes seu nôvo VW.

Qualquer que seja 
sua escolha.

Sabe por que tudo isso? 
Porque pra nós, mais

importante do que os bons planos e os bons 
carros, são os bons clientes.

Como v.

AUTORIZAOO

l .

S. A . Lençoeine e Comércio de Automóveis
Ãvenida 25 de Janeiro, 537 Fone, 20121 Lençóis Paulista



S O C I A I S

FAZEM  ANOS

J i O J €
]ovcm Paulo W agner Azevedo, Aadrea Regí* 

na. íilha do sr. E d e a l. Cooegiiaa c dona T«ces<aka 
Bernardete C arrit Coneglían.

DIa 27

Sra. Hebe Capoaai Canova. eepo^a do ar. W iU  
uo Caaova; ar. V irg ílio  Cicconi, sr. W alter Pettcnaz- 
2Í, José Roberto Toledo, filho do ar. Aolonio Toledo 
c d. Aparecida R. Tolcdo| )osé Henrique filho do er. 
Hélio Paecola t  dona Dalva CardioaJi Paccold.

Dia z8

Mareio Leandro, filho do dr. W illlam   ̂
dona Dína B , O rsi; jovem Saulo Pirea de Camargo.

Dia 29

)oaé Praodinl; ara. Elltabcth Augusta Barreto 
doi Santos, espoia do ar. Dcmcrval Jorè Cordeiro dos 
Santos, residente cm Ptomissão; Ana Mareia Dutra.

Dia 30

D I  Antooio Carlos Z illo . reaideote em São 
Paule, Bqbeito Cardoao Fraeco) filho do sr. Ronaldo 
E .  C , Franco e dona Neyde C . Franco.

Dia 31

Sr. Roberto Marcellno, sta. Angela Maria 
Fernandes.

Na Usina Barra Orande w  PR O G R A M A  IM PO STO  ‘ D E  R EN D A  72 -

Dia 1/d
Sra, Luiza Ramponi, sr. Benedito Geraldo dos 

Santos, sra. Rcny Marcoi<no Meoegon, etposa do »r. 
Benedito Eugênio Menegon. Aotonio Jaão Pogagooli.

Festiva inauguração  Receita Frderal esclarece o que é
da Igreja  de 

N. S. Aparecida
No último domingo, como estava previsto, ns 

lO horas da manhã, foi solencmcote Inaugurada a I> 
greja de Nossa Scahora Aparecida, da Usina Barra 
Grande. Extraordinário número de fiéis compareceu 
às solenidadcs naquele templo, que ficou apinhado, e- 
norme foi ooúm<ro de pessoas vindas dai seções da 
Barra Grande e também da cidade» ^oube ao Arcc' 
O spo de Butucatu. D . Viceme Z  ooi benzer a lg'ej<, 
primciramcDte a-pergiodo égua b.nta na» pc-rede «ater 
nas e, depol» do corte d i f ta, adentraado ao tempio 
c realizando idêntico ato nas paredes Internas. O  sr. 
Daniel Z illo  e .-ua espora dona Mana L u z .  Or$i Z il 
lo e o «r Antonio Avelino Loreazrtti c sua e<pr>sa do> 
na Redrioa Paccola Lorenzettí foram os padrinho» d«s 
soicoiaadcs. que cornou com as pieseoces d< pr*feito 
Lorcozcttl Pilho, do Juiz de D  reito Or. julio Bonetti 
Pilho, do Delegado Ü r. ]orgc Miy«»hiro e do presi­
dente da Câmara sr Florindo Conegliao. todos acom* 
panhados das respectiva', esp. sas.

O  padre João N. vais. vigário da Paróquia 
também esteve pre'cnte ao ato maugural. Após a ce­
lebração dc missa cantada pelo ótimo co al d» Paró­
quia, aco-^panhado do bnihao e coniunto lençoeose 
ali presente, falaram o Arceb -po D. Z it ni c o &r, 
Alberto Pacci la.

O  padte Cláudio Pronza. ape^^r de p'a«enre~ 
mente estar designado para a «I taj e de '^vaié, co <** 
tinuará sendo o sicerdoie re^puO'ávei p-la î arivlJades 
litúrgiCas da belíssima Igrfja de No»>a Senhora A p i- 
recida. da Usina Barra Grend^.

O  grupo Z  Uo Lorenz*tn rstã de parabéns por 
maii essa grande leal zã^ão em no» a paróquia.

a Vinculação Bancária

A  Superintendência Regional d i Receita Fede* 
ral em São Paulo, informa que, a partir de 1972, pa. 
ra efeito de recebimento das ootiflcaçõea e demais do­
cumentos correspondentes ao lançamento do Impôsto 
de Renda Documento único de Arrecadação (D U A) e 
cheques de rertituição e de Poupança, bem como dos 
formlários, foihetos explicativo» e outros documentos 
correUtOK, as Pessoas Físicas ficarão vinculadas à a- 
gencia bancái a de sua liv ie  escolha, onde entregarem 
a& suas declaiacôcs de rendimentos. C-portunamente, 
os declarantes seião a^Í>ados para dirigirem-se aos 
estfbeUcimenloe bancário a que se vincularem, af im 
de reti.-arem os ducumensos relacionatios com o tribu. 
to. O sdech rtn tes rãoítc^rão, poiém. ob iijsdos a efe' 
lua em o pagamentu de imposto ou as aplicações re 
ferentes ao Incentivo fiscal cie qut trata o Decreto-Lei 
157/Ò7, n*.$ agências a que estiverem vinculadas, po­
dendo fazé-ln em qudquer agência que integre a re- 
de arrecadauOra de receitas fcdeiais.

R E N O V A Ç Ã O

A vinculação poderá ser 'cnovada a cada exer. 
cicio, quando da entrega da declaração d >encinei- 
tos, oc.sião em que o declaranie. p dera escolher a* 
gêncía bancária diferente daquela a Que e»tava anteii r 
mtnle vínculi^do, A mudança de vínculo dentro do 
ni'«mo exercício ròmmte seiá ^crmitida no caso em 
que o dechrarte iranfi a o seu domicilio fiscal para 
01 tro município.

E d iç ã o  d« h ojn 12 p d g ir ta B

M ANTENHA A 
UIDADE LIMPA
i d a d e  l i m p a ,  < i d ^ d e  c i v i l i Z E d a

autom v e l

Venha conhece-lo em r j o s s ü g e n a a

Capoani Comércio de Veicuios S. A .  Lençóis Pâuiista
F Q N E S

2 .0 0 7 0 -  2.0028


